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Fórum reúne Entidades Médicas e Governamentais

Com a participação de representantes da OPAS (Organização Pan-
Americana da Saúde - OMS), Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) e Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o fórum
trouxe à tona a discussão sobre as diretrizes clínicas, sobretudo no
aspecto de implementação do �Projeto Diretrizes�.

A primeira mesa redonda, �Diretrizes e Prática Clínica�, foi
coordenada pelos doutores e assessores técnicos do projeto Wanderley
Bernardo e Moacyr Nobre que discorreram sobre o processo de
elaboração das diretrizes e a metodologia empregada. Presentes à
discussão, o Dr. Eleuses Vieira de Paiva, presidente da AMB, falou
sobre a Autonomia Médica; e o Dr. Edson Andrade, presidente
do CFM, falou sobre Médicos e Conflitos de Interesse. Temas
especialmente importantes, visto que a responsabilidade do profis-
sional de Medicina não se extingue a partir do momento em que
este segue a orientação de uma diretriz. Sempre caberá ao médico
utilizar as diretrizes para cada caso, fazendo os ajustes necessários
de acordo com a situação clínica e a vontade de seu paciente.

Outro ponto de destaque no fórum foi  a palestra do
Sr. Wanderley Bernardo, assessor técnico do �Projeto Diretrizes�,
sobre a experiência internacional na utilização das Diretrizes Clínicas.

A segunda mesa redonda do programa, �Diretrizes e a Gestão do
Sistema�, recebeu a coordenação do Dr. Aldemir Humberto Soares,
1º Secretário da AMB e presidente do CBR, e contou com as presenças
do secretário de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde, Dr. Jorge
Solla, do Sr. Gilson Kalleman, representante da ANS, do Dr. Cláudio
Maierovitch, presidente da ANVISA, do Sr. Helvécio Magalhães, secre-
tário municipal de saúde de Belo Horizonte, e da Sra. Alba Valéria
Fleury, do grupo UNIDAS, como debatedores.

O fórum se encerrou com o lançamento do 3º volume do Projeto
Diretrizes, com recomendações para a prevenção, diagnóstico e trata-
mento de 40 situações clínicas distintas. O �Projeto Diretrizes� segue
metodologia inédita em todo o mundo, envolvendo, em sua elabora-
ção, as Sociedades médicas através de seus mais renomados especia-
listas, com base nas melhores evidências científicas disponíveis.

A Associação Médica

Brasileira (AMB), o

Conselho Federal de

Medicina (CFM) e o

Ministério da Saúde

promoveram, no

dia 28 de abril de 2005,

o fórum “Diretrizes

Clínicas e o Sistema de

Saúde no Brasil” com o

objetivo de debater a

implementação de

diretrizes médicas nos

cuidados aos pacientes

Segunda mesa redonda do Fórum “Diretrizes Clínicas e o Sistema de Saúde no Brasil”


